
Resumo

A liderança ética tem sido crescentemente investigada, dado o impacto que pode exercer sobre trabalhadores e organização. Esse estudo objetiva analisar o 
estado da arte das pesquisas sobre a liderança ética, identificando as variáveis antecedentes e consequentes, os principais autores e os lócus das publicações. 
Os dados foram coletados na plataforma Web of  Science e analisados qualitativa e quantitativamente. Os resultados demonstram que o volume de 
publicações cresceu significativamente após 2007, tendo sido identificados os autores mais influentes e as redes de colaboração. A maioria dos estudos 
foram desenvolvidos nos Estados Unidos e China, sendo que eles focam prioritariamente nas consequências do exercício ético da liderança, no entanto 
os fatores que podem favorecer esse comportamento nos líderes ainda são incipientes. O estudo avançou na compreensão do construto, identificando 
contribuições e lacunas nas pesquisas científicas, além de apresentar as tendências e oportunidades de pesquisas nesse campo do conhecimento. 
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Abstract

Ethical leadership has been increasingly investigated, given the impact it 
may have on workers and organizations. The objective of  this study is to 
analyze the state of  the art of  research on ethical leadership, identifying 
the antecedent and consequent variables, main authors, and locus of  
publications. Data were collected from the Web of  Science platform 
and analyzed both qualitatively and quantitatively. The results show 
that the volume of  publications grew significantly after 2007, having 
identified the most influential authors and collaboration networks. Most 
studies were developed in the United States and China, and they focus 
primarily on the consequences of  the ethical exercise of  leadership, 
however the factors that may favor this behavior in leaders are still 
incipient. The study advanced the understanding of  the construct, 
identifying contributions and gaps in scientific research, in addition to 
presenting trends and research opportunities in this field of  knowledge. 

Keywords: ethical leadership, organizational psychology, literature 
review. 

Resumen

El liderazgo ético ha sido continuamente investigado, debido al impacto 
que puede ejercer sobre los trabajadores y la organización. Este estudio 
tiene como objetivo analizar el estado del arte de las investigaciones 
sobre el liderazgo ético, identificando las variables antecedentes 
y consecuentes, principales autores y local de las publicaciones. 
Los datos fueron recolectados en la plataforma Web of  Science y 
analizados cualitativa y cuantitativamente. Los resultados demuestran 
que el volumen de publicaciones creció significativamente después 
de 2007, y se identificaron los autores más influyentes y las redes de 
colaboración. La mayoría de los estudios fueron realizados en Estados 
Unidos y China, y se focalizan prioritariamente en las consecuencias del 
ejercicio ético del liderazgo, pero los factores que pueden favorecer ese 
comportamiento en los líderes aún son incipientes. El estudio avanzó en 
la compresión del constructo, identificando contribuciones y ausencias 
en las investigaciones científicas, además de presentar las tendencias y 
oportunidades de investigaciones en este campo del conocimiento.

Palabras clave: liderazgo ético, psicología organizacional, revisión de 
la literatura.
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A sociedade contemporânea, cada vez mais, tem evidenciado 
o papel da liderança sobre atitudes, estratégias, acertos e erros 
das organizações. Nos últimos anos, houve uma intensificação 
do número de estudos que discutem os aspectos éticos nas 
organizações (por exemplo: Johnsen, 2018; Munro & Thanem, 
2017). As evidências científicas (Bragues, 2008; O. Ferrel & L. 
Ferrel, 2011; Fyke & Buzzanell, 2013; Schwepker Jr., 2019; Solas, 
2019; Soltani, 2014; Van Quaquebeke, Becker, Goretzki, & Barrot, 
2017) apontam para o papel da liderança, diante de eventos 
indesejáveis (por exemplo, a solvência da empresa, a ganância 
e pressões por eficiência dos executivos e fracasso financeiro) 
assim como de comportamentos desejáveis (tais como, aumento 
nas intenções de compra e desempenho em vendas), de modo 
que a presença de uma liderança ética se tenha destacado nas 
organizações. 

A compreensão sobre o significado de liderança ética pauta-
se pela definição de Brown, Treviño & Harrison (2005), um dos 
precursores nos estudos sobre essa temática, como sendo uma 
atitude normativamente adequada ao contexto social e baseada, 
por exemplo, na honestidade, na confiabilidade e na abertura. 
Esse conceito fundamenta-se na teoria da aprendizagem social 
(Bandura, 1977), segundo a qual os líderes são exemplos e 
influenciam os seus seguidores, por intermédio da aprendizagem 
observacional, a adotarem atitudes éticas. Nesse sentido, 
essa atitude emerge, mediante condutas pessoais e relações 
interpessoais favoráveis que são emitidas pelo líder no processo 
de comunicação e de receptividade, em relação à voz do 
trabalhador, ao reforço e às percepções de justiça, levando-se em 
conta a tomada de decisão. 

À medida que as ações da liderança são mensuradas, e 
comportamentos antiéticos observados, é identificada uma série 
de impactos negativos para o trabalhador, por exemplo, sobre o 
bem-estar ocupacional, a exaustão emocional, as reduções, em 
se considerando as situações de engajamento e de diminuição da 
criatividade (Ahmad, Sohal, & Wolfram Cox, 2020; Chughtai, 
Byrne, & Flood, 2015; Li, Xu, Tu, & Lu, 2013; Teimouri, Hosseini, 
& Ardeshiri, 2018). Além disso, as pesquisas demonstram o 
impacto do líder na crença dos liderados, em atingir metas (Ma, 
Cheng, Ribbens, & Zhou, 2013) e em estimular a inovação (Nazir, 
Shafi, Asadullah, Qun, & Khadim, 2020). Como consequência 
da liderança ética, o trabalhador que acredita em sua capacidade, 
em suas competências e em suas habilidades laborais tende a 
experienciar um verdadeiro bem-estar (Mendonça, Junça-Silva, 
& Ferreira, 2018) e a desempenhar suas tarefas de formas criativa 
e inovadora (Du et al., 2020).

Diante das diversas consequências negativas em relação 
ao comportamento ético do líder, Jones (1995) aponta para a 
necessidade de melhor compreender quais são os fatores que 
levam ao exercício da liderança ética. Alinhado a essa concepção, 
Brown et al. (2005) indicam a necessidade de expandir as 
pesquisas que envolvem os antecedentes e os consequentes da 
liderança ética. As variáveis consequentes, como por exemplo, os 
comportamentos proativos e sentimentos do subordinado estão 
relacionados aos resultados obtidos a partir dos diferentes níveis 
de liderança ética, e que também são mensurados por meio de 
modelos estatísticos que apresentaram significância na relação. 
Em que pese esse artigo não ter como objetivo testar um modelo 
de análise da liderança ética, considera-se fundamental identificar 
o que a literatura tem apresentado sobre esse construto, incluindo 
as variáveis relacionadas.

Recentemente, Banks, Fischer, Gooty & Stock (2021) alertam 
que apesar do crescente interesse sobre a área de liderança ética, 
pouco ou quase nada se sabe sobre quais são os seus antecedentes 
e consequentes e como e quando essas relações ocorrem. A 

esse respeito, faz-se premente buscar evidências na literatura. 
Além disso, não há conhecimento sobre qualquer abordagem 
bibliométrica que analise, em termos geográficos, onde esses 
trabalhos estão localizados, os autores de referência, bem como 
um mapeamento que disponibilize para a comunidade científica 
quais os principais antecedentes e consequentes da liderança 
ética. Nesse contexto, adotou-se a seguinte questão norteadora: 
Qual o estado da arte dos estudos científicos sobre a liderança 
ética em publicações na base de dados Web of Science?

Para responder a essa questão, este trabalho visa elaborar 
uma revisão de literatura com abordagem bibliométrica sobre 
liderança ética com vistas a compreender a evolução de publicações 
desta temática ao longo dos anos, revelando quais são as variáveis 
antecedentes e consequentes, os principais autores, o lócus das 
publicações bem como apresentar as tendências e oportunidades 
de pesquisas.

Método

Para o desenvolvimento deste estudo, foi realizada uma 
revisão bibliométrica da literatura sobre liderança ética. Para 
tal, utilizou-se vários critérios do PRISMA (Moher, Liberati, 
Tetzlaff, Altman, & Prisma Group, 2009). Buscou-se seguir 
protocolos formais que permitem a reprodutibilidade e redução 
de vieses (Gurevitch, Koricheva, Nakagawa, & Stewart, 2018; 
Page et al., 2020). 

Utilizou-se a análise bibliométrica dos dados da revisão. As 
investigações foram conduzidas pelo método misto (Creswell & 
Clark, 2018), pois este inclui métodos quantitativos (direcionado 
para a coleta de números) e métodos qualitativos (direcionado 
para a coleta de palavras). A escolha dessa metodologia justifica-
se pela necessidade de obter-se um aprofundamento das 
percepções e da expansão do escopo de estudo, visto que as 
reflexões que abordam temas ligados aos fenômenos humanos 
requerem investigações mais complexas (Abowitz & Toole, 2010; 
Sandelowski, 2000).

A diversidade de análises quantitativas possibilita conhecer 
as principais temáticas relacionadas ao tema proposto, às 
tendências, aos assuntos emergentes, ao volume de publicações, 
à estratificação de publicações por países, entre outros aspectos. 
Além disso, no que concerne à infinidade de análises qualitativas, 
nota-se que essas permitem uma condução detalhada dos 
resultados das publicações, das evoluções conceituais e das 
oportunidades de pesquisas.

Em se tratando do procedimento de coleta de dados, a busca 
por informações foi realizada em março de 2021, na base de dados 
Web of Science. Foram selecionadas publicações no período 
de 1945 a 2021 para buscar o máximo permitido de artigos da 
plataforma. Para a busca dos dados, utilizou-se o descritor em 
língua inglesa ethical leadership.  

Para as análises dos títulos e resumos, foram selecionados os 
estudos que estivessem, de acordo com os critérios de inclusão, 
conforme conta das enumerações a seguir: (1) estudos publicados 
na modalidade de artigo científico e (2) artigos com acessos 
antecipados; (3) sem restrição para a língua de publicação, desde 
que tenha resumo em inglês. Os critérios de exclusão adotados 
foram: (1) estar duplicado na base de dados; (2) artigos de opinião 
científica. 

As buscas iniciais dos descritores resultaram em 1.639 estudos 
na plataforma Web of Science. Com a aplicação dos critérios 
de inclusão, foi retirado da amostra um total de 254 estudos, 
perfazendo 1.385 artigos para as análises do título e resumo. 
Para redução do viés na seleção dos estudos a pesquisa teve o 
suporte de dois juízes independentes, e no caso de divergência 
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utilizou-se o consenso para o parecer final. Em função do 
número elevado de estudos no processo de triagem, optou-se 
no uso de uma amostra representativa conforme proposto por 
Camilo e Garrido (2019). Sendo assim, a partir dos 1.385 artigos 
científicos selecionados para a análise de resumos e títulos, uma 
amostra de 301 estudos, com intervalo de confiança (IC = 95%), 
e margem de erro (ME = 5%), foi escolhida para uma análise 
de concordância. Os resultados demonstraram que o índice 
Kappa foi igual a 0,96. Conforme os parâmetros propostos por 
Landis e Koch (1977) a força de concordância é excelente para 
valores entre 0,81 e 1,00. Assim, após as aplicações dos critérios 
de inclusão e exclusão, totalizaram-se 803 estudos elegíveis para 
a análise bibliométrica, por meio do uso do Software R, com a 
utilização do pacote bibliometrix (Aria & Cuccurullo, 2017).

Após a elaboração da análise bibliométrica, na etapa final 
levou-se em consideração o seguinte critério de inclusão: (4) 
estudos empíricos que abordassem as variáveis antecedentes e 
consequentes da liderança ética. Além disso, como critério de 
exclusão: (3) estudos que não obtiveram significância estatística 
na relação entre os antecedentes e consequentes da liderança 
ética. Sendo assim, um total de 416 estudos foram incluídos 
para uma análise qualitativa com um índice Kappa igual a 
0,91, em uma amostra de 260 estudos (IC = 95% e ME = 5%). 
Nos casos com divergência de avaliação adotou-se o consenso 
para composição da amostra final. Na Figura 1, apresenta-se o 
esboço dos passos executados para a composição das análises 
quantitativas e qualitativas.

Para a realização das análises de dados utilizou-se o programa 
RStudio, na versão 1.4.1106. Foram realizadas as seguintes 
análises: (1) O método de Louvain foi utilizado para verificar o 
panorama mundial de colaboração nas pesquisas; (2) O método 
gráfico foi adotado para verificar o volume de publicações ao 
longo dos anos e as palavras com tendências; (3) Os índices G e H 
foram usados para identificar os pesquisadores mais influentes da 

área; (4) A análise de conteúdo foi implementada para mapear os 
antecedentes e consequentes da liderança ética (Aria, Misuraca, 
& Spano, 2020; Blondel, Guillaume, Lambiotte, & Lefebvre, 
2008; Egghe, 2006).

Resultados

Panorama mundial de colaboração nas pesquisas

A colaboração nas pesquisas científicas indica um fenômeno 
importante na globalização da ciência. Essa colaboração 
possibilita o aumento na produtividade, o compartilhamento de 
avanços científicos e os resultados mais relevantes nas produções 
acadêmicas. Para isso, foi realizada uma análise de colaboração 
nas pesquisas que abordam o assunto liderança ética. 

Para examinar a rede de colaboração, fez uso do método 
Louvain (Blondel et al., 2008). Nesse método, há o emprego 
de um algoritmo heurístico que analisa a rede de colaboração. 
Neste caso, o nó da rede é representado pelo país e as ligações 
refere-se à colaboração. A análise é feita sob dois aspectos: 
centralidade de intermediação e centralidade de intermediação. 
O primeiro aspecto considera os países que mais influenciam na 
rede de colaboração (ligações com outros nós) a qual faz parte. 
O segundo aspecto reflete aqueles países que possuem melhores 
posições para influenciar as redes de colaborações, indicando 
maior velocidade para obtenções de parcerias em pesquisas. 

Na análise de centralidade de intermediação, os Estados 
Unidos da América (EUA) (188,85), China (128,19), Reino 
Unido (62,62) e Malásia (55,48) são os principais países que 
influenciam na rede de colaboração. Países como Brasil, Portugal, 
África do Sul e Índia apresentaram índices de centralidade de 
intermediação iguais a zero. Na centralidade de proximidade, que 
são as melhores localizações, para influenciar mais rapidamente 
na rede de colaboração, os EUA (0,002267), China (0,002262), 

Figura 1. Etapas executadas para obtenção dos estudos analisados. Fonte: elaboração dos autores (2021).
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Reino Unido (0,0022271) e Paquistão (0,002207) são os quatro 
países com melhores índices. Brasil, Portugal, Nigéria e Israel 
apresentam índices baixíssimos de centralidade de proximidade 
(0,0006410) na rede de colaboração. 

Desse modo, conforme pode ser observado na Figura 2, 
os EUA e China são os países com maiores índices observados 
de colaboração nas pesquisas de liderança ética, calculado pela 
frequência de colaboração. Especificamente, as quatros maiores 
redes de colaboração foram: EUA e China (47 vezes), China e 
Austrália (15 vezes), EUA e Austrália (11 vezes) e EUA e Canadá 
(11 vezes). Dos 193 países considerados pela Organização 
das Nações Unidas (ONU), apenas 59 países colaboram em 
pesquisas, representando aproximadamente de 30.6% do total 
de colaborações existentes na amostra utilizada. Ao observar 
frequências de colaboração superiores a 1, constataram-se 
36 países apenas, representando aproximadamente 18,7% de 
colaborações. Um total de 23 países apresentou a frequência 
igual a 1 nas colaborações em pesquisas, representando 
aproximadamente 11,9% do total de países existentes. Países 
como Brasil (França, Irlanda e Suíça), Venezuela (México), 
Portugal (Austrália) e Nigéria (Bélgica, França e Alemanha) são 
exemplos de frequência de colaboração igual a 1. 

Volume De Produção Anual 

O volume de produção ao longo dos anos traz um indicativo 
sobre o quanto os pesquisadores têm contribuído e se interessado 
no desenvolvimento do assunto de liderança ética. Na Figura 3, 
apresenta-se o volume de publicações dos artigos científicos por 
ano. Nota-se que entre o ano de 1974 até o de 2003, o volume 
de produção foi em média de duas publicações/ano. A partir 
do ano de 2004, o volume de publicação teve uma tendência 

ao crescimento. Em 2007, observou-se um aumento abrupto 
nas produções, justificado por meio de um volume médio de 
48 publicações/ano. Os resultados demonstram haver uma 
tendência positiva nas publicações que envolva o tema liderança 
ética. Em março de 2021, notou-se a existência de um total de 28 
publicações envolvendo a temática. 

Pesquisadores Mais Influentes da Área

A análise dos autores mais influentes da área de liderança 
ética levou em consideração dois índices (H e G). O índice H 
considera um grupo de artigos mais citados e a quantidade de 
citações recebidas, para, enfim, avaliar o impacto das citações 
(Aria et al., 2020). O índice G é um complemento ao índice H, 
proposto por Egghe (2006), no qual considera maior peso aos 
trabalhos com mais citações. 

Na Tabela 1, os 20 autores mais relevantes da área apresentam 
seus respectivos índices H e G. A ordenação desses autores foi 
baseada no índice G. Na classificação, considerando-se o índice 
H, verifica-se que o autor mais relevante é Brown, M. E. (índice 
H = 9), com início de publicação em 2004; seguido por Mayer, 
D. M. (índice H = 9), com início de publicação em 2009; Den 
Hartog, D. N. (índice H = 8), com início de publicação em 2008 e 
Trevino, L. K. (índice H = 8), com início de publicação em 2000. 
Esse índice valoriza os cientistas seniores na área. 

Utilizando o índice G, a classificação dos autores passa a 
considerar os trabalhos de maiores pesos, possibilitando incluir 
cientistas com baixas produções ou início de carreira com 
trabalhos de alto impacto na área abordada. Nesse sentido, 
o autor com maior índice G é Brown, M. E. (índice G = 12), 
com início de publicação em 2004; seguido por Den Hartog, D. 
N. (índice G = 9), com início de publicação em 2008; Liu, Y. 

Figura 2. Análise da rede colaboração nas pesquisas de liderança ética. Fonte: elaboração dos autores (2021).
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(índice G = 9), com início de publicação em 2013 e Mayer, D. 
M. (índice G = 9), com início de publicação em 2009. Destaca-se 
a relevância do autor Liu, Y. (China) que, apesar de ter poucas 
citações (82), apresentou notoriedade na área de liderança ética. 

Palavras com Tendências

Para uma análise das palavras com tendências, os 
resumos dos artigos científicos da amostra selecionada foram 
considerados parâmetros para análise. Dessa forma, buscou-se 
identificar as palavras mais frequentes, levando-se em conta o 
ano de publicação, o que é indispensável, para investigar os temas 

com maiores tendências nas pesquisas que envolvem a liderança 
ética. Dessarte, essas informações angariadas podem guiar os 
pesquisadores da área. 

Na Figura 4, estão expostas as palavras com tendências 
versus ano. Esta análise é feita, com respaldo na frequência 
identificada nas palavras utilizadas nos resumos dos artigos. 
Em 2016, a principal palavra foi “integridade” (75); em 2017, 
“dimensões” (57); em 2018, “comportamento de cidadania 
organizacional” (98); em 2019, “inovação” (66); em 2020, “dever” 
(24); até março de 2021, “resistência” (17); considerando os cinco 
últimos anos, “comportamento de cidadania organizacional” 
(98), “integridade” (75) e “inovação” (66).

Antecedentes e Consequentes da Liderança ética

Os artigos incluídos na análise final de antecedentes 
e consequentes redundaram um total de 416 estudos. No 
total, foram 651 variáveis antecedentes e consequentes que 
resultaram em uma relação significativa com a liderança ética. 
Os antecedentes constituíram 55 variáveis observadas, enquanto 
os consequentes totalizaram 596 variáveis. Esses resultados 
demonstram que os antecedentes constituem, aproximadamente, 
apenas 8,4%. Já os consequentes da liderança ética representam 
cerca de 91,6%. 

Na Figura 5, estruturou-se uma nuvem de palavras, com 
base nos antecedentes da liderança ética. As variáveis expostas na 
nuvem de palavra expressam o grau de frequência nas pesquisas. 
Quanto mais frequente a palavra for nas pesquisas, maior é o 
tamanho da palavra na nuvem de palavra. Com isso, estudos 
demonstram que “identidade moral” obteve uma frequência (5), 
“conscienciosidade” (4), “humildade” (2), “habilidade política 
do líder” (2), “neuroticismo” (2), “amabilidade” (2), e as demais 
variáveis frequência igual a (1).    

Diversos estudos sobre os antecedentes da liderança ética 
têm sido desenvolvidos, com a finalidade de prever as atitudes 
e comportamentos dos líderes (por exemplo, Kalshoven, Den 
Hartog, & De Hoogh, 2011; Xu et al., 2011; Sosik, Chun, Ete, 
Arenas, & Scherer, 2019). As propostas metodológicas visam 
contribuir na identificação do perfil ético e variáveis que 
contribuem ou não para a promoção de atitudes e comportamentos 

Figura 3. Produção anual dos artigos científicos envolvendo a temática de liderança ética. Fonte: elaboração dos autores (2021).

Tabela 1
Autores mais relevantes na área de liderança ética. 

Autores Índice H Índice G TC NP IP

Brown, M. E. 9 12 1073 12 2004

Den Hartog, D. N. 8 9 1047 9 2008

Liu, Y. 5 9 82 9 2013

Mayer, D. M. 9 9 1897 9 2009

Greenbaum, R. L. 6 8 743 8 2010

Hassan, S. 5 8 325 8 2013

Lu, X. 6 8 155 8 2014

Stouten, J. 5 8 210 8 2010

Trevino, L. K. 8 8 1800 8 2000

Babalola, M. T. 4 7 95 7 2016

De Hoogh, A. H. B. 6 7 846 7 2008

Kalshoven, K. 6 7 599 7 2011

Mo, S. 6 7 146 7 2011

Walumbwa, F. O. 6 7 1105 7 2009

Hannah, S. T. 4 6 362 6 2012

Kuenzi, M. 5 6 1386 6 2009

Miao, Q. 4 6 185 6 2013

Newman, A. 4 6 186 6 2013

Tu, Y. 5 6 96 5 2014

Wang, D. 4 5 78 5 2015
Nota. TC = total de citações, NP = número de publicações, IP = ano inicial das publica-
ções. Fonte: Dados da pesquisa.
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éticos. Tais aspectos possibilitam melhorias na qualidade dos 
processos seletivos das organizações, visto que permite maior 
conhecimento sobre o perfil do candidato. 

Conforme Zainun, Johari, e Adnan (2021), existem 
evidências sobre o impacto da identidade moral dos indivíduos 
nas organizações. A identidade moral pode ser definida como o 
grau de identificação que o indivíduo possui em relação a uma 
pessoa moral (Zhu, Riggio, Avolio, & Sosik, 2011). Quanto 
maior o nível de identidade moral do indivíduo, maior será a sua 
inclinação para se autorregular nos aspectos de sua moralidade 
(Aquino, Freeman, Reed, Lim, & Felps, 2009). 

Outro aspecto importante remete-se à personalidade do 
indivíduo, por exemplo: agradabilidade, estabilidade emocional e 
conscienciosidade (Babalola, Bligh, Ogunfowora, Guo, & Garba, 
2017; Kalshoven et al., 2011). A agradabilidade do líder indica um 
perfil mais conciliador, cooperativo e agradável (Goldberg, 1990). 
A estabilidade emocional esperada para o líder está relacionada 
aos indivíduos que possuem poucas queixas de ansiedades e 
preocupações pessoais, e que demonstram uma estabilidade 
emocional, tranquilidade e controle (Hills & Argyle, 2001). A alta 
conscienciosidade dos indivíduos corrobora o comportamento 
ético do líder, pois estes valorizam a honestidade, respeito aos 

Figura 4. Palavras com tendências na área de liderança ética. Fonte: elaboração dos autores (2021).

Figura 5. Antecedentes da liderança ética. Fonte: elaboração dos autores (2021).
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deveres e responsabilidades (Walumbwa & Schaubroeck, 2009).
A humildade, coletivismo, honestidade e coragem moral 

são valores pessoais explorados nos estudos acadêmicos como 
antecedentes significativos de um líder ético (Haar, Roche, 
& Brougham, 2018; Sosik et al., 2019). A humildade do líder 
possibilita comportamentos benéficos para os subordinados, 
reduzindo incentivos à comportamentos de bajulação, por 
exemplo (Morris, Brotheridge, & Urbanski, 2005). O coletivismo 
do líder possibilita o alcance das metas agregadas, com a garantia 
dos interesses de todas as partes envolvidas da empresa (Lin & 
Huang, 2014). Na liderança, a honestidade do líder corresponde 
a ser verdadeiro, ético e com base em princípios (Kirkpatrick 
& Locke, 1991). Os desafios éticos dos líderes necessitam de 
uma força e coragem moral para fazer o que é certo, mesmo 
sob adversidades pessoais ou profissionais (Sekerka, Bagozzi, & 
Charnigo, 2009).

Os comportamentos positivos do líder são importantes 
indicativos do perfil ético presente na liderança, por exemplo o 
altruísmo e autorreflexão (Haar et al., 2018; McComas, 2019). 
O líder altruísta desenvolve comportamentos que colocam 
os objetivos dos outros à frente dos seus próprios interesses, 
com isso tendem a se preocupar mais com seus colaboradores 
(Haar et al., 2018). Além disso, para que o líder possa ampliar 
seu autoconhecimento, desenvolver sua comunicação e eliminar 
mal-entendidos, o comportamento de autorreflexão é indicado 
(Yamamoto, Gardiner, & Tenuto, 2014).  

Os comportamentos negativos exprimem níveis baixos da 
ética do líder, por exemplo, arrogância linguística e desprezo. 
Investigações sobre a arrogância linguística de um líder são 
indicativos de uma liderança antiética (Akstinaite, Robinson, & 
Sadler-Smith, 2020). O desprezo do líder com seu subordinado 
é negativamente relacionado a um líder que se pretende ético 
(Sanders, Wisse, & Van Yperen, 2015). 

Na Figura 6, elaborou-se uma nuvem de palavras com 
base nos consequentes da liderança ética; porém, devido à 
quantidade de variáveis consequentes, os 596 consequentes 
foram categorizados em 91 grupos. Assim sendo, a interpretação 
da nuvem de palavras dos consequentes segue conforme consta 
do formato dos antecedentes da liderança ética. As categorias dos 
consequentes mais abordadas nos estudos foram: Comportamento 
antiético (50), Desempenho (39), Comportamento de Cidadania 

Organizacional (36), Atitude pessoal (35), Satisfação no trabalho 
(30), Resultados organizacionais (26), Compromisso (25), 
Clima (24), Engajamento (23), Comportamento de Voz (21), 
Comprometimento (17), Comportamento Ético (17), Criatividade 
(16), Rotatividade (15), Confiança (14), Bem estar (12), Exaustão 
Emocional (11), Sentimento (11) e Percepção de Justiça (10). As 
demais variáveis com frequência inferior a 10. 

Os três grupos de variáveis consequentes mais frequentes 
nos estudos empíricos foram comportamentos antiéticos, 
desempenho e comportamento de cidadania organizacional. 
Em relação ao grupo de comportamento antiético, diversos 
consequentes da liderança ética foram identificados, por exemplo: 
roubos (Harris & He, 2019), suborno (Asencio, 2019), sabotagem 
(Yeşiltaş & Tuna, 2018) e cyberloafing (Zoghbi-Manrique-de-
Lara & Viera-Armas, 2017). Esses comportamentos diante a um 
baixo nível de liderança ética são mais evidenciados ou reforçados 
no contexto do trabalho. 

Em destaque, os avanços na área de liderança ética 
possibilitam a compreensão de novos comportamentos 
antiéticos, provenientes dos avanços tecnológicos, por parte 
dos trabalhadores, por exemplo, o cyberloafing. Trabalhadores que 
em seu horário de trabalho utilizam acessos a internet para fins 
pessoais, deixando de lado suas obrigações, resultando em uma 
ineficiência (Zoghbi-Manrique-de-Lara & Viera-Armas, 2017). 

O grupo relacionado ao desempenho constitui de variáveis 
que foram relacionadas com: atividades no trabalho (Shafique, 
Kalyar, & Rani, 2020), inovação (Wen, Wu, & Long, 2021), 
vendas (Schwepker Jr., 2019), criatividade (Nazir et al., 2020), 
segurança (Chughtai et al., 2015), entre outros. Os estudos 
empíricos fornecem resultados consistentes para o aumento do 
desempenho, em diferentes aspectos, quando presenciado maiores 
índices de liderança ética. Por exemplo, estudos demonstram que 
há uma elevação no nível de desempenho (Páez & Salgado, 2016) 
e eficácia (Engelbrecht, Mahembe, & Wolmarans, 2017) dos 
trabalhadores. 

O grupo relacionado a cidadania organizacional está 
relacionado aos comportamentos voluntários dos trabalhadores 
e que não fazem parte de suas atribuições formais na 
organização (Aloustani et al. 2020). Conforme Podosakoff et 
al. (1990), esses comportamentos estão associados ao altruísmo, 
conscienciosidade, espírito esportivo, cortesia, virtude cívica e 

Figura 6. Variáveis consequentes da liderança ética. Fonte: elaboração dos autores (2021).
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condutas sociais. De modo que, diante a altos níveis de liderança 
ética são evidenciados um aumento no comportamento de 
cidadania organizacional (Nemr & Liu, 2021; Qiu, Dooley, Deng 
& Li, 2020).

O grupo de atitude pessoal considera os resultados positivos 
de uma liderança ética nas atitudes dos trabalhadores. Sendo 
assim, em diferentes aspectos são evidenciados impactos positivos 
para o colaborador, tais como: esforço extra (Eisenbeiss & Van 
Knippenberg, 2015), dedicação (Mitonga-Monga, Flotman, & 
Cilliers, 2016), fidelidade ao supervisor (Wang et al., 2017) e 
cortesia (Kalshoven et al., 2012).

Discussão

O objetivo deste estudo foi as publicações que envolvem 
a liderança ética, identificando volume de produção, rede 
de colaboração, local de publicação, autores mais influentes, 
palavras com tendência, variáveis antecedentes e consequentes. A 
construção dos objetivos, desta pesquisa, levou em consideração 
os estudos de Jones (1995), Brown et al. (2005) e Banks et al. 
(2021) para compreender o estado da arte. Nesses estudos, foram 
sugeridos a ampliação das pesquisas que abordem os antecedentes 
e consequentes, bem como as lacunas na área de liderança ética. 

Nos últimos 10 anos, foi evidenciado um crescente interesse 
em trabalhos sobre liderança ética. Em destaque, autores dos 
EUA e China exercem influência significativa nas colaborações 
científicas, especialmente os pesquisadores Michael, E., Brown, 
Deanne, N., Den Hartog, Linda, K., Treviño e Liu, Y. As 
colaborações em pesquisas permitem avanços na robustez dos 
dados e alcance de diferentes culturas (Uhlmann et al., 2019). 
Em contrapartida, os países com baixa frequência de colaboração 
científica demonstraram pouca influência na área de liderança 
ética, por exemplo, o Brasil, a Venezuela e Portugal.

Ao analisar as palavras que se configuram tópicos de tendências 
nos estudos sobre liderança ética, as variáveis de comportamento 
de cidadania organizacional, integridade e inovação ganham 
destaque nos últimos cinco anos. O comportamento de cidadania 
organizacional (CCO) está relacionado às atitudes de ajuda 
voluntária aos colegas de trabalho, auxiliando nas resoluções 
de problemas e apoio à organização, levando em consideração 
o regulamento da organização (Purwanto et al., 2021). A 
integridade está relacionada com a confiança do comportamento 
do líder, que quando percebida em alto nível tende a ter a 
impressão de um clima ético na organização (Enwereuzor et al., 
2020). A inovação é resultado de uma série de tentativas criativas 
e realizações nas empresas, com contribuições importantes de 
um líder ético (Shafique et al., 2019).

As abordagens de estudos empíricos sobre os antecedentes 
e consequentes da liderança ética possibilitam uma maior 
compreensão dos efeitos sobre o indivíduo e o ambiente, e 
os resultados do trabalhador, líder e externos à organização. 
Contudo, constatou-se a predominância nas investigações 
empíricas das variáveis consequentes e uma escassez de estudos 
das variáveis antecedentes, conforme os relatos prévios de Haar 
et al. (2018) e Zhu et al. (2016). Além disso, os poucos estudos 
dos antecedentes estão associados ao modelo de cinco fatores da 
personalidade (Zhu et al., 2016), condizentes com os principais 
resultados (conscienciosidade, agradabilidade e neuroticismo) 
obtidos desse estudo sobre os antecedentes da liderança ética.

No entanto, apesar de pouco exploradas, as pesquisas sobre 
os antecedentes têm encontrado achados importantes para a 
compreensão da liderança ética. A condução ética do líder requer 
um autocontrole nas tomadas de decisões ( Joosten, Van Dijke, 
Van Hiel, & De Cremer, 2014), entretanto o excesso de decisões 

ou situações que permeiam dilemas éticos tende a reduzir 
decisões e atitudes éticas. Assim sendo, acredita-se que há uma 
fonte limitada de autocontrole. 

Neste estudo, a personalidade, valores pessoais, atitudes 
e comportamentos do indivíduo refletem o nível ético na 
liderança. Além disso, em reforço à teoria da aprendizagem social 
(Bandura, 1977), as pesquisas demonstram efeitos positivos na 
liderança ética, quando os indivíduos possuem modelos éticos 
na infância e na organização (Brown & Treviño, 2014). Diversos 
trabalhos sobre a liderança ética abordam seus diferentes 
efeitos (indivíduo e ambiente) e resultados (comportamento do 
trabalhador, comportamento do líder e externos da organização). 
Por conseguinte, a disseminação dos estudos científicos que 
evidenciam os efeitos e resultados provenientes da liderança ética, 
reforçam a importância da ética na liderança nas organizações. 

Por um lado, o bem-estar, satisfação no trabalho, 
engajamento, comprometimento e sentimentos positivos, 
por exemplo, são consequências importantes da liderança 
ética reforçados pela teoria de que um trabalhador feliz é um 
trabalhador produtivo (Fredrickson, 2001). Por outro, líderes 
antiéticos produzem consequências negativas, por exemplo, 
estresse, exaustão emocional, frustrações, emoções negativas, 
atitudes e comportamentos antiéticos. 

Tomados em conjunto, os antecedentes e consequentes 
conduzem a uma evolução conceitual sobre a liderança ética. 
Neste artigo, foi evidenciado que há a necessidade de uma 
disseminação sobre a temática. Com isso, o conhecimento sobre 
as redes de colaboração possibilita caminhos de cooperação 
científica, principalmente, para países emergentes no tema. Vale 
ressaltar que o crescimento constante a partir do ano de 2007 traz 
indicativos da relevância e oportunidades para os estudos que 
abordem a liderança ética.

O conhecimento sobre os autores e a suas relevâncias na 
temática de liderança ética são importantes para a construção e 
embasamento em futuras pesquisas. Além disso, a apresentação 
das palavras configuradas como tendência da liderança ética 
indica o direcionamento das produções científicas, em especial, 
em temas como cidadania organizacional, integridade e inovação. 
Os achados, limitações e indicações de pesquisas futuras 
possibilitam caminhos mais oportunos nas pesquisas.

Como limitação desta pesquisa, pode-se considerar o 
critério de inclusão adotado. Foram considerados apenas os 
estudos categorizados na modalidade de artigo científico. Com 
isso, foram retirados artigos de congressos, resumos, teses e 
dissertações. No mais, diante do número de estudos consultados 
para esta pesquisa, considera-se que a ausência desses não provoca 
impactos significativos nos resultados apresentados.

Em reflexões futuras, é sugerida a expansão dos bancos 
de dados, utilizando outros repositórios de dados, além da 
continuidade nas análises bibliométricas da temática abordada 
para fins de trazer um maior conhecimento do estado atual das 
publicações, tendências e oportunidades de pesquisas. Além 
disso, é sugerido também a ampliação nas investigações sobre os 
antecedentes da liderança ética.
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